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AQUISIÇÃO
DIVERSIDADE

Presas, torturadas e assassi-
nadas a mando do ditador da
República Dominicana, Rafael
Trujillo, em 1960, as irmãs Mirabal
(Patrícia, Minerva e Tereza) fo-
ram homenageadas no 1º En-
contro Feminista Latino-Ameri-
cano e do Caribe em 1981. Desde
então, o dia 25 de novembro é
marcado como o Dia Internacio-
nal de Combate à Violência con-
tra a Mulher. Neste ano, repre-
sentantes do gênero feminino
buscam uma reflexão para aca-
bar com essa forma de agressão.

A representante do Coletivo
de Mulheres Bancárias e
Financiárias do Sindicato dos
Bancários do Ceará, Carmem
Amélia, destaca a relevância da
data. “É uma data para refletir
sobre essa situação e combater
essa prática que lesa milhares de
mulheres no mundo todo. Nem
todos atos de violência deixam
marca física, considerando-se
que existem ofensas verbais e
morais que também causam do-
res”, advertiu. Carmem alerta que,
para o problema ser reduzido, é
preciso um trabalho com
agressores e vítimas. “Muitas
mulheres precisam ser conscien-
tizadas, precisam ter a coragem
de denunciar”, ressaltou. Além
da Delegacia de Defesa da Mu-
lher, outras organizações sociais
combatem a violência ao gênero
feminino.

A luta pelo fim da
violência contra a mulher

deve ser permanente

O Fórum de Mulheres
Cearenses (FMC) é um exemplo.
Através de palestras, panfletos e
conferências nos âmbitos esta-
dual e nacional, a organização
visa a educação e a conscien-
tização feminina. A coordenado-
ra do FMC e membro do comitê
político da Articulação das Mu-
lheres Brasileiras (AMB),
Francisca Sena, avisa: “É preciso
uma rede de proteção à mulher:
políticas públicas, educação e
atendimento psicológico”. De
acordo com ela, além dos traba-
lhos feitos diretamente com as
mulheres, há o problema da co-
bertura jornalística do assunto.
“Ela cai no campo da especula-
ção, pouco se debate. As notícias
não chegam à raiz da violência”.
Segundo ela, existem períodos
onde o assunto ocupa mais o
espaço dos jornais. “A abertura
maior se dá em datas comemora-

tivas ou em crimes bárbaros ou
hediondos”, reclamou.

Mas esse resultado não virá
de forma imediata. “Para erradicar
de uma vez por todas essa situ-
ação, é preciso combater a vio-
lência do dia-a-dia através do
diálogo na própria família, nas
escolas, nas igrejas e no ambien-
te de trabalho”, apontou a dire-
tora do SEEB/CE, Carmem
Amélia.

Luta de todos  – A secretá-
ria de Mulheres da CUT/CE, Joana
D´arc, enfatiza que “essa é uma
luta das mulheres, mas os ho-
mens de bem têm que estar
nessa caminhada também, pois
uma vida sem violência é um
direito e está na lei”. O Coletivo
de Gênero, Raça e Diversidade
Sexual do SEEB/CE estará parti-
cipando esta semana de uma
série de atividades sobre o tema.

24/11 – Audiência Pública em Quixadá

24/11 – Virgília da Praça Gentilândia (lançamento do Balanço da Lei
Maria da Penha)

25/11 – Ato Público em frente a Delegacia da Mulher e Passeata até o
Juizado Especial

26/11 – Audiência Pública em Barreira

Programação do Dia 25 de Novembro

ATIVIDADES COLETIVAS
FÓRUM CEARENSE DE MULHERES – FCM

Refletir sobre a importância dos
negros na constituição da socieda-
de brasileira e sobre os desafios
enfrentados por eles. Foi com esse
propósito que se celebrou, no dia
20/11, o Dia da Consciência Negra,
que faz referência também ao as-
sassinato de Zumbi dos Palmares.

A data tenta chamar a atenção
da sociedade brasileira para os pro-
blemas herdados pela população
negra ao longo de uma história de
injustiças e preconceitos. No Cea-
rá, um seminário realizado pelo
Museu do Ceará, em parceria com
movimentos sociais, discutiu heran-

Dia da Consciência Negra
ça cultural, festividades, práticas de
sociabilidade e resistência, ritmos e
musicalidade, além de políticas pú-
blicas voltadas para a população
negra. O evento tentou desmistificar
a lenda de que no Ceará não há
negros.

Um dos grandes problemas en-
frentados pela população negra é a
desigualdade social. Nos bancos,
os negros representam uma fatia de
apenas 2,4% do quadro funcional
em todo o País, enquanto os bran-
cos são 84,1%. A estatística está no
relatório social da federação dos
bancos (Febraban) referente a 2007.

Nos dias 11 e 12 de dezembro,
acontece o I Encontro Nacional so-
bre Igualdade de Oportunidades da
Contraf/CUT. O evento reunirá diri-
gentes bancários de todo o País
para debater os avanços e desafios
para a promoção da igualdade nos
bancos.

O evento contará com a partici-
pação de personalidades como a
ministra Nilcéa Freire, da Secretaria
Especial de Políticas para a Mulher;
José Carlos do Carmo, auditor fiscal
da DRT-SP; Maria Aparecida Silva
Bento, pesquisadora do Centro de
Estudos das Relações de Trabalho
e Desigualdades (CEERT); e Lula
Ramires, da entidade Cidadania,
Orgulho, Respeito, Solidariedade,
Amor (CORSA).

Contraf/CUT realiza Encontro Nacional
de Igualdade de Oportunidades

Além disso, um representante
da Fenaban fará a apresentação
dos resultados do Mapa da Diversi-
dade, pesquisa realizada no início
do ano que pretende traçar o perfil
dos bancários e tornar possível a
criação de políticas específicas de
promoção da igualdade de gênero,
raça, orientação sexual, idade e
para portadores de deficiências.

I Encontro Nacional sobre
Igualdade de Oportunidades

da Contraf/CUT
Data:  11 e 12/12
Local:  Sede da Contraf/CUT

Rua Líbero Badaró, 158 -
           Centro – São Paulo

SERVIÇO

Os empregados da Caixa Eco-
nômica Federal estão convocados a
aderir à campanha contra a devolu-
ção de parte do superávit das entida-
des de previdência complementar
aos patrocinadores, conforme prevê
a resolução 26 do Conselho de Ges-
tão de Previdência Complementar
(CGPC). A recomendação, neste
caso, é para que endossem abaixo-
assinado elaborado pela Associa-
ção Nacional dos Participantes de
Fundos de Pensão (Anapar), cujo
modelo está disponível no portal da
Fenae (www.fenae.org.br).

O prazo para essa adesão vai
até o dia 30 de novembro, devendo
as entidades sindicais e associativas
e os bancários da Caixa coletarem o
maior número possível de assinatu-
ras. Findo esse prazo, os abaixo-
assinados serão encaminhados para
os Ministérios da Fazenda, Planeja-
mento, Gestão e Orçamento e Previ-
dência e Assistência Social, além da
Secretaria de Previdência Comple-
mentar (SPC). Mas atenção: depois
de preenchidas, as cópias dos abai-
xo-assinados devem ser enviadas

CAIXA

Abaixo-assinado contra a
devolução do superávit do f undo de
pensão ao patrocinadores

por malote ou pelo Correio para a sede
da Fenae (SCS – Quadra 1 – Edifício
Antônio Venâncio da Silva – 5º andar
– Brasília/DF – CEP 70395-900).

A permissão aos patrocinado-
res de se apropriarem indevidamente
de parte do superávit de entidades
como a Funcef, por exemplo, foi apro-
vada pelo CGPC em 1º de outubro e,
desde então, a Fenae, a Anapar, a
Contraf/CUT, a Federação Nacional
dos Aposentados e Pensionistas da
Caixa (Fenacef), a Apcef/SP, entre
outras, vêm protestando para que a
resolução 26 seja revogada.
A Fenae impetrou mandado de se-
gurança no qual sustenta que a reso-
lução 26 do CGPC contraria legisla-
ção específica para as entidades
fechadas de previdência complemen-
tar, sobretudo no tocante à gestão
de suas reservas.

É fundamental, portanto, que os
empregados da Caixa também con-
tribuam com a coleta de adesões ao
abaixo-assinado contra a resolução
26 do CGPC, adotando a iniciativa
de colher assinaturas de mais pes-
soas em seus locais de trabalho.

Com a aquisição da Nossa
Caixa, anunciada no dia 20/11, o
Banco do Brasil consegue ultra-
passar, pelo menos em número de
agências, os bancos Itaú-Unibanco,
Bradesco e Santander-Real no es-
tado de São Paulo. Aliás, o número
de agências da Nossa Caixa – 559
no total – foi um dos pontos que
pesou no negócio fechado com o
governo paulista. Outro motivo,
além do desejo do governo de não
deixar o maior banco público do
Brasil atrás dos bancos privados, é
crescer e ganhar mercado no Esta-
do que, sozinho, detém um terço do
Produto Interno Bruto (PIB) do País.

No fato relevante divulgado
para explicar a transação, o BB
anuncia que fechou com o governo
de São Paulo a compra de 76, 26
milhões de ações ordinárias da ins-
tituição, equivalentes a 71,25% do
capital do banco. Por essa monta-
nha de ações, o Banco do Brasil vai
pagar R$ 5,38 bilhões. Cada ação
vai custar R$ 70,63, mesmo preço
que será oferecido aos acionistas
minoritários, garantiu o vice-presi-
dente de Finanças da instituição,
Aldo Luiz Mendes. Ele garante que
é um ótimo negócio para os

BB arremata Nossa Caixa por R$ 5,3 bilhões
minoritários porque o valor que está
sendo oferecido é superior ao cota-
do no mercado. No total, o Banco do
Brasil vai gastar R$ 7,5 bilhões para
ficar com a Nossa Caixa.

A concretização do negócio, no
entanto, levará algum tempo. O go-
verno de São Paulo começará a re-
ceber do BB em março de 2009,
mesma data em que o banco espera
poder fazer a oferta para os
minoritários e o pagamento será fei-
to em 18 parcelas mensais de R$
299,249 milhões. Até o final do pró-
ximo mês, o BB espera que a compra
tenha sido aprovada pela Assem-
bléia Legislativa do Estado. Até mar-
ço, a expectativa é que as assem-
bléias de acionistas de cada um dos
dois bancos também tenham sido
favoráveis ao negócio, com o Banco
Central dando a última palavra sobre
a aquisição.

Fechamento – O vice-presiden-
te do BB garantiu que os paulistas
não precisam se preocupar com o
fim da Nossa Caixa. “O BB será o
banco do governo do estado de São
Paulo”, disse. Segundo Aldo Men-
des, o BB administrará a folha de
salários, cuidará da arrecadação de

impostos e também dos programas
de fomento. Ele garantiu que o ban-
co não tem interesse em promover
demissões e que, no máximo, se-
rão fechadas 30 agências, onde
houver sobreposição. Ele também
disse que os clientes ganharão com
o Banco do Brasil, que é uma insti-
tuição mais eficiente.

Com a compra da Nossa Cai-
xa, o Banco do Brasil passa os
grandes bancos privados em nú-
mero de agências em São Paulo. O
BB fica tendo no Estado 1.324 agên-
cias, com o Itaú-Unibanco, que vem
logo atrás, com 1.240 pontos de
atendimento. Mas, em termos de
ativos e outros indicadores, o Ban-
co do Brasil passa a ocupar o se-
gundo lugar (antes da aquisição
ele estava em terceiro), ficando
atrás apenas do Itaú-Unibanco, que
só saltou para o primeiro lugar,
ocupado antes pelo BB, por causa
da incorporação. De acordo com
fontes do mercado, a compra da
Nossa Caixa pelo BB será a última
grande aquisição do banco. A partir
de agora, fusões, incorporações e
compras serão de instituições me-
nores, sem o impacto de um Itaú-
Unibanco ou Santander-Real.
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FUSÃO

Marcada nova reunião com Itaú e Unibanco para tratar
da manutenção de empregos e direitos dos bancários

O Sindicato dos Bancários do
Ceará, através do seu Departamen-
to Jurídico, está ajuizando ações,
cobrando horas extras dos atuais
caixas do Bradesco, originários do
BEC. O caixa do BEC ganhava duas
horas extras, diariamente.  Quando
tais empregados migraram para o
Bradesco, houve a supressão do
valor da hora extra e o novo empre-
gador denominou todos os caixas
de “chefes de serviço”. Ou seja,
todos os caixas, milagrosamente,
passaram a ser chefes.

O Bradesco deu essa denomi-
nação para fraudar a legislação tra-
balhista, pois a jornada de caixa é
de 6 horas. Só que os caixas do
Bradesco trabalham 8 horas, por-
que seriam “chefes”, até de si mes-
mo, respondendo por uma função
que efetivamente não exercem. Por-
tanto, o Sindicato vai pedir as duas
horas extras diárias desses caixas,
baseado em Súmula do TST que
não considera a função de caixa
como de confiança.

CAIXAS BEC/BRADESCO

Jurídico do SEEB/CE ajuíza ações
exigindo horas extras

A ação pode ser ajuizada pelos
caixas que estão na ativa e por
aqueles que deixaram o banco há
menos de dois anos.  Para ingres-
sar com a ação, são necessárias
cópias dos contracheques a partir
de março de 2006, da carteira de
trabalho, CPF, procuração e decla-
ração de pobreza, que podem ser
obtidas no Jurídico do Sindicato.

Audiência –  No próximo dia 1º
de dezembro, a Superintendência
Regional do Trabalho (ex-DRT) con-
vocou mediação entre o Sindicato
dos Bancários e o Bradesco. Na
pauta está a reivindicação para que
o Bradesco nomine corretamente
as funções de seus empregados. A
denominação incorreta da função
pode prejudicar o empregado, em
caso de pleito de auxílio-doença
junto ao INSS, pois para caracteri-
zar o nexo entre a doença e o traba-
lho a autarquia previdenciária leva
em conta a função anotada nos
registros funcionais.

A nova rodada de negociação
com as direções do Itaú e do
Unibanco está marcada para a
tarde do dia 9/12. Os presidentes
das duas instituições fizeram o
anúncio da fusão no último dia 3
e, imediatamente, foram convo-
cados para tratar da manutenção
dos empregos e direitos dos ban-
cários.

A primeira reunião aconteceu
no dia 10/11 com os diretores de
recursos humanos do Itaú, Marcos
Carnielli, e do Unibanco, Sérgio
Fajerman. Foi exigido dos bancos

um compromisso formal com três
pontos fundamentais para os traba-
lhadores: a manutenção do número
de agências, dos empregos e direi-
tos dos trabalhadores, além de um
processo de negociações perma-
nentes. Os representantes dos ban-
cos reafirmaram que não haverá
fechamento de agências e se com-
prometeram com o processo de ne-
gociação.

O novo banco será o maior do
Brasil, do Hemisfério Sul e um dos
vinte maiores do mundo. Juntos,
Itaú e Unibanco contam com apro-

ximadamente 4.800 agências e
PABs, representando 18% da
rede bancária; e 14,5 milhões de
clientes de conta corrente, ou
18% do mercado. Em volume de
crédito representará 19% do sis-
tema brasileiro; e em total de
depósitos, fundos e carteiras ad-
ministradas atingirá 21%. No mer-
cado de seguros, nasce com uma
participação de 17% e 24% em
previdência. A holding do Itaú
mantém mais de 69 mil trabalha-
dores e o Unibanco tem aproxi-
madamente 35 mil.

A CUT compareceu na últi-
ma quinta-feira, dia 13/11, em
audiência pública convocada
pelo ministro do Trabalho e Em-
prego, Carlos Lupi, para a apre-
sentação das diretrizes de um
projeto de lei que será elabora-
do pelo Ministério para regula-
mentar a terceirização no Brasil.
Após sua conclusão, o PL será
encaminhado à Casa Civil para
apreciação e posterior envio ao
Congresso Nacional com caráter
de urgência.

Os representantes da CUT,
entre eles o secretário de finan-
ças da Contraf/CUT, Miguel Pe-
reira, fizeram várias críticas ao
projeto. Também participaram
da reunião o secretário de Rela-
ções do Trabalho, Luiz Antônio
Medeiros, outras centrais sindi-
cais e representantes do
patronato. Também chamou a
atenção a presença na mesa do
deputado Laerte Oliveira (PSDB-
SE), que é o atual presidente da
Federação das Empresas
Prestadores de Serviços de As-
seio e Conservação.

Em março, foi criado um
grupo de trabalho tripartite (tra-
balhadores, governo e patrões)
para discutir o projeto de lei,
mas nunca chegou a se reunir.
As discussões se limitaram a en-
contros entre trabalhadores e go-
verno e patrões e governo, sem
que nunca tenham acontecido
negociações efetivas.

A audiência concluiu esse
processo, quando o Ministério
definiu as premissas que
balizarão a proposta do PL de
sua autoria, a ser encaminhado à
Casa Civil. A versão do PL está
disponível no site do ministério
(www.mte.gov.br) para a apre-
ciação da sociedade por somen-
te dez dias a partir do dia 13/11.
A pretensão do MTE é concluir
esse debate até o mês que vem.

Terceirização
Proposta do MTE oficializa
precarização do trabalho

O e-mail para sugestões é
terceirização.srt@mte.gov.br.

IMPORTANTE  – O PL
4.302/FHC que altera a lei do
contrato temporário e regula-
menta a terceirização no Brasil
voltou a tramitar recentemente
no Congresso Nacional. Apesar
de no início do governo Lula ter
sido encaminhado pedido de
arquivamento, ele não foi vota-
do até hoje na Câmara dos De-
putados. No dia 15 de outubro,
a CTASP (Comissão de Trabalho
e Administração do Serviço Pú-
blico) aprovou em votação unâ-
nime o projeto.

Premissas aprovadas
na CUT para a

regulamentação da
terceirização:

• A proposta do PL pretende regulamentar a prestação de serviços
entre empresas (Código Civil) e não relações de trabalho;

• Legaliza a figura dos “PJs”, uma vez que diz o texto que o contratado
poderá ser pessoa jurídica especializada;

• Autoriza indistintamente a terceirização de serviços, seja nas
atividades fim ou meio, contrariando o disposto no Enunciado 331
do TST;

• Estabelece como parâmetro para a terceirização somente os ser-
viços especializados, mas quem define esta especialização é o
próprio contrato social das empresas;

• Não será exigido dessas “empresas especializadas” objeto social
específico, ou seja, uma mesma empresa poderá ser “especializa-
da” em quantas atividades quiser;

• Os direitos dos trabalhadores da contratada serão os assegurados
em convenção coletiva dos respectivos trabalhadores pertencen-
tes a esta categoria profissional, ou seja, desvincula da categoria
principal;

• Com essa concepção, o PL descaracteriza por completo as atuais
categorias profissionais;

• Não prevê negociação ou tratativas com os sindicatos;

• Dificulta a fiscalização e autuação por parte da própria secretaria de
fiscalização do MTE, por exemplo, para estabelecer vínculo de
emprego;

• Possibilita as subcontratações – quarterização, quinterização etc.
–, dificultando o acompanhamento e ação sindical.

Veja os principais problemas da proposta

O Sindicato dos Bancários do
Ceará cobra da Superintendência
do Ceará (SUPER/CE) e da Direção
de Logística (DILOG) do Banco do
Brasil, o abastecimento de água po-
tável para as agências do Banco na
Capital e no Interior. O problema
persiste há cerca de um ano e ainda
continua sem solução.

Os funcionários das agências
do BB estão bebendo água do pró-
prio abastecimento das cidades, que
requerem análise para ser
consumida.

“Algumas unidades fizeram aná-

S.O.S ÁGUA

Sindicato exige abastecimento de água
mineral para os funcionários do BB

lise da água para saber as condi-
ções da água e os resultados deram
positivos, mas os testes devem ser
feitos mensalmente. O custo da aná-
lise é mais caro do que se fossem
comprados garrafões de água”, de-
nunciou o diretor do SEEB/CE. Bosco
Mota. Ele adverte, ainda, que as
agências que estiverem com proble-
mas dessa natureza devem denun-
ciar ao Sindicato, para que as provi-
dências sejam agilizadas. Alguns
casos já foram solucionados, pela
intervenção dos diretores do SEEB/
CE junto à direção do Banco.

DESRESPEITO

Espera em filas de bancos
chega a 76 minutos

1) Direito à informação e nego-
ciação prévia com os sindica-
tos dos trabalhadores;

2) Proibição da terceirização na
atividade-fim;

3) Responsabilidade solidária da
empresa contratante pelos di-
reitos trabalhistas e
previdenciários;

4) Igualdade de direitos e de
condições de trabalho;

5) Penalização das empresas in-
fratoras.

A Justiça Federal constatou,
através de vistoria realizada nos últi-
mos dias 5, 6, 10 e 11 de novembro,
por determinação do juiz federal
André Dias Fernandes, que a espera
dos clientes em filas de bancos che-
ga a 76 minutos. O fato comprova o
descumprimento à lei estadual
13.312, de 30 de junho de 2003, pela
maioria dos bancos vistoriados. As
conclusões da vistoria serão incluí-
das como prova nos autos da ação
civil pública movida pela OAB-CE
contra oito bancos.

A lei estadual determina que o
tempo máximo de espera nas filas
é de 15 minutos, em dias normais,
e 30 minutos nas vésperas de feri-
ados prolongados.  Segundo o re-
latório apresenta-
do pelos oficiais de
Justiça que fize-
ram uma pesqui-
sa de campo, a
Caixa Econômica
Federal registrou o
maior tempo de
espera. Nada
mais, nada menos
que 76 minutos,
sendo que o tem-
po médio de espe-
ra é de 70 minu-
tos.  A seguir vem

o Unibanco, com tempo médio de
61,5 minutos de espera. Em tercei-
ro lugar no ranking do desrespeito
aos clientes vem o Banco do Brasil,
com tempo médio de 53 minutos.

Diante do permanente proble-
ma com as filas, o Sindicato dos
Bancários do Ceará investirá em
2009 em uma campanha maciça de
conscientização dos consumidores.
A idéia é criar um balcão de atendi-
mento onde o consumidor possa fa-
zer suas queixas. “O Sindicato de-
fende a maior contratação de pessoal
e o cumprimento da lei, pois querem
empurrar a população para o auto-
atendimento”, explica o diretor de
Ação Sindical do SEEB/CE, Clécio
Morse.
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Secretaria de Imprensa

A eleição
2 0 0 9 / 2 0 1 0
para a compo-
sição da nova
diretoria da
Associação
dos Funcio-
nários do
Banco do Nor-
deste do Bra-
sil (AFBNB)
acontecerá
no próximo
dia 27/11.

A direto-
ria do Sindica-
to dos Bancá-
rios do Ceará
orienta o voto
na Chapa 1 ,
i n t i t u l a d a
“Renovação com Responsabili-
dade”, que pretende fortalecer e
valorizar a participação efetiva dos
funcionários do Banco do Nordes-
te nas decisões de interesse
institucional junto à empresa, go-
verno e sociedade.

AFBNB – Sindicato orienta
voto em Chapa 1

A Chapa é formada por funcio-
nários lotados nos nove estados
nordestinos, em Minas Gerais e em
diversas áreas da Direção Geral.
Ela confia no sucesso de uma ges-
tão pautada no diálogo e no exercí-
cio da plena democracia.

Desemprego em queda
A taxa de desemprego no Brasil ficou em 7,5% em outubro, praticamente
estável nas seis regiões pesquisadas em relação ao mês anterior (7,6%),
segundo dados atuais  divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE). No mês, o rendimento médio real habitual dos
trabalhadores (R$ 1.258,20) recuou 1,3% em relação a setembro.
Entretanto, comparado a outubro de 2007, o poder de compra do

rendimento de trabalho dos ocupados teve alta de 4,5%.

Projeto sobre cotas
A Câmara dos Deputados aprovou, na quinta-feira, 20/11, um projeto que
reserva metade das vagas em universidades públicas federais, vinculadas

ao Ministério da Educação, para alunos que cursaram todo o ensino
médio em escolas públicas. Dentro desta cota, haverá ainda subcotas

para beneficiar negros, indígenas e estudantes de baixa renda. O projeto
segue para votação no Senado. Segundo o texto, as universidades teriam

quatro anos para se adaptar às cotas. 

•   •   •

Sistema financeiro e a
crise em debate

O Sindicato dos Bancários do
Ceará promove, no dia 6/12
(sábado), a partir das 9 h,

palestra seguida de debate
sobre conjuntura e sistema
financeiro, com o professor
Henrique Marinho – dirigido

especialmente para bancários
(delegados sindicais, diretores
e bancários interessados). No
mesmo dia, a partir das 16 h,

haverá um grande debate
aberto ao público –

especialmente bancários,
intitulado “Para entender a crise

e buscar alternativas”, com
Sérgio Mendonça, coordenador
do Dieese Nacional; Francisco
José Soares Teixeira, professor

da UECE/UNIFOR; e
Dilermando Toni, jornalista do

PC do B Nacional. Os dois
eventos terão como local o
auditório do Hotel Olympo

(Av.Beira Mar, 2380 –Meireles)
– Os eventos serão abertos ao

público em geral.

“O ministro Tarso Genro
perdeu uma grande

oportunidade de ficar calado”
Artur Henrique, presidente nacional da CUT, comentando proposta de

reforma trabalhista.

Remédio para o coração
Rir e cantar são bons remédios para o coração,

segundo pesquisadores da Universidade de Maryland,
em Baltimore, que estudaram o efeito da música sobre

a dilatação das artérias. Eles queriam determinar o
efeito das emoções positivas sobre as artérias e

estudaram uma dezena de participantes saudáveis e
não-fumantes, com uma média de idade de 36 anos.

Um teste mediu a dilatação da artéria braquial por meio
de ultra-som em repouso após 30 minutos de estímulos
— músicas relaxantes, mais agitadas e um videoclipe

divertido. As artérias se dilatavam com as músicas
agradáveis e com as risadas do vídeo. Por outro lado,

as músicas mais agitadas geravam ansiedade e o
estreitamento das paredes das artérias.

•   •   •

Terminou na última quarta-feira,
dia 19/11, o Encontro Nacional dos
Dirigentes Sindicais do Itaú,
Unibanco e HSBC, organizado pela
Contraf/CUT com a aprovação da
deflagração das campanhas perma-
nentes em cada banco para nego-
ciar as reivindicações específicas.
Estiveram representando o Sindica-
to dos Bancários do Ceará, Moacir
Melo, pelo Itaú; Humberto Simão,
pelo HSBC e Ieda Marques, pelo
Unibanco.

Os dirigentes decidiram que a
campanha no Itaú e no Unibanco já
será unificada, tendo como eixos
centrais a garantia dos empregos e a
preservação dos direitos. Nos dias

Encontro Nacional deflagra campanha
permanente no Itaú, Unibanco e HSBC

ESPECÍFICAS

8, 9 e 10 de dezembro, será a vez
dos dirigentes sindicais do Bradesco
e do Santander/Real realizarem o
seu Encontro Nacional.

“Com esses encontros nacio-
nais, estamos consolidando a estra-
tégia de campanhas articuladas, com
negociações dos temas de interesse
comum da categoria realizadas na
mesa da Fenaban durante a campa-
nha salarial e negociações perma-
nentes, durante o ano todo, das ques-
tões específicas de cada banco”,
explica Vagner Freitas, presidente
da Contraf/CUT. “Nosso objetivo é
organizar e mobilizar a categoria para
irmos atrás das reivindicações e
avançarmos nas conquistas.”

A sessão era para comemorar
os 200 anos do Banco do Brasil e os
95 anos de instalação da sua pri-
meira agência em Fortaleza, mas
acabou sendo uma oportunidade
para o Sindicato dos Bancários de-
monstrar sua insatisfação com o
enquadramento dado pelo banco à
greve do dia 23/10. Durante a sole-
nidade ocorrida no dia 19/11, na
Assembléia Legislativa do Ceará, os
diretores do SEEB/CE entregaram
documento ao vice-presidente do
BB, Luís Oswaldo, solicitando a
requalificação da falta.

No ofício, os diretores requere-
ram que a falta seja classificada com
caracterização de exercício de gre-
ve, sem reflexos para a vida funci-
onal (carreira) dos empregados e
com compensação das horas refe-
rentes a esse dia pelo mesmo crité-
rio convencionado na CCT 2008/
2009 para os outros dias da greve,
obedecendo o acordado na  cláu-
sula 46.

Durante o evento, o deputado
estadual Nelson Martins destacou o
empenho do corpo funcional do
BB como fundamental para o êxito
do banco durante esses 200 anos.
Ele lembrou ainda dos inúmeros
Planos de Demissões Voluntárias
(PDV) e os classificou como inver-
são de valores. “Episódios como as
demissões dos anos 1990 devem
ser banidos do Banco do Brasil”.

O presidente do SEEB/CE, Mar-
cos Saraiva, afirmou que “o Sindi-
cato dos Bancários reconhece a
importância do Banco do Brasil.
Por outro lado, exige que o banco
reconheça o esforço dos funcioná-
rios, dando-lhes melhores condi-
ções de trabalho e valorização pro-
fissional”.

Sindicato reivindica
compensação do dia 23/10

durante sessão solene

Banco do Brasil


